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No Aniversário 
do nosso Jornal 

N ÃO vem melhor altura para em diálogo com o leitor 
precisarmos qual seja a missão de um jornal. O fim 
de um ano de actividades presta-se a estas ligei

ras considerações e convida-nos a judiciar se fomos ou não 
cumpridores de tal missão. Um jornal existe em relação 
aos leitores. E apenas dentro desta correlação é possível 
compreender-se que a imprensa gazetária tem um fim a 
preencher, um público a respeitar a informar e a ins
truir. Por isso, antes de tudo e para além de todos os 
interesses individuais, está a causa da verdade, da justiça 
e do respeito. 

Cumpre ao leitor avaliar se nestes pontos o nosso jor
nal desmereceu em alguma coisa. Temos consciência de 
plenamente os haver cumprido. Nem a sua finalidade seria 
outra além de servir e <;ontinuar a servir o público com 
verdade, com justiça e com respeito. A sua campanha é 
pura e limpa, não infame e vergonhosa. Assim como para 
os homens, também para um jornal há princípios morais 
predeterminados que importa cumprir. 

MAIS UM: 
, 

ANIVERSARIO 

SOLICITAM-ME duas li
nhas para assinalar 
mais um ano de publi

cidade de «Ü Esposendense». 
Não me furto ao convite 

pela simples razão de me li
garem a este velho jornal, 
recordações que o tempo vai, 
dia a dia, avivando na nossa 
memória, como que a desper
tar os tempos passados ... 

Destes, fustiga-mos a figu
ra de Silva Vieira, de rosto 
redondo, cabelos grisalhos e 
desordenados, de óculos des
cidos no dorso do nariz ... em 
desafio constante com os mil 
e um pensamentos que o 
atormentavam na defesa in
transigente de Esposende e 
do seu Concelho! 
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O S E N D E 

Outra coisa não tiv~m~s e~ ·.'ista. Um õ.11.o, .; "t;erto, 
representa muito esforço e trabalho e nenhum lucro ma
terial. Ter lucros não é o nosso fim. Ninguém pensa enri
quecer com «Ü Esposendense» e muito menos que algum 
dia Ele tenha independência económica. O jornal o que 
tem são leitores e assinantes. E se estes são bastantes 
que lhe garantam uma vida desafogada tanto melhor. Mas 
de: nenhum modo legitimaria proclamarmos independência 
económica porque se a tivesse não precisaria do preço das 
assinaturas. 

As Ruas pa!·,vr.lS, sempre 
firmes e impregnadas de 
bairrismo, ecoavam pela sua 
oficina de trabalho como re
flexo de um turbilhão de 
ideias conscientes do muito 
querer à sua terra ado
ptiva ... JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

Adaptar tal atitude seria afrontar os direitos dos assi
nantes que sabem muito bem o que contribuem monetària
mente para o jornal; legitimar os caprichos de tornar o 
jornal uma pasquinada que, por motivos pessoais, ou não 
respeita a autoridade local ou satiriza directamente esta 
ou aquela pessoa ou dá corrência a ideias perniciosas; ou, 
enfim, permitir-se o uso da linguagem das peixeiras ou 
pior ainda quando nem vergonha para tanto existe. 

Está de 
Meu caro: 
Eis-me. Aqui estou a dar

te, da alma e do coração, os 
meus sinceros, cordeais e 
efusivos parabéns pelo teu 
aniversário. 

Ês o mais pequeno (pe
queno no tamanho) dos jor
nais em que ultimamente te
nho colaborado, porém, tal 
facto não poderia nunca, por 
coisa nenhuma, obrigar-me 
a esquecer o teu dia grande. 
Bem sabes que o meu «fraco » 
se ressente e exalta em prol 
dos pequenos. De que modo 
ficarias tu penalizado se, 
admitindo naturais esqueci
mentos, todos, ou quase to
dos os teus colaboradores, 
neste dia do ano, se olvidas
sem de ti? Ser-te-ia possível 
suportar, sem um queixume, 
tão grande lapso? Não. Ê de 
ti e de outros como tu que 

(Continua na página 4) 
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p o r BOANERGES CUtrnA 1 

em primeiro lugar me lem
bro. 

Conforme já tive ocasião 
de dizer-te, quando da tua 
reaparição, um jornal, como 
tu, pelas alegrias e triste
zas que dá a quem o coman
da, faz parte da vida dos 
seus dirigentes e também da 
vida dos seus colaboradores. 
Não duvides, portanto, das 
minhas palavras. 

Se ante a única e verda
deira essência espiritual não 
é sacrilégio da minha parte 
conceder o teu todo como 
sendo composto de matéria e 
espírito, francamente tenho 
de admitir e aceitar a ideia 
de que ressuscitaste há tre-

(Continua na página S) 

Inimigo declarado das in
justiças humanas, esgrimiu 
sempre que possível, contra 
os ataques das situações que 
não se ornavam de bom sen
so e de dignidade próprias. 

Avesso por temperamento 
a tudo quanto não estivesse 
dentro da Razão e da Jus
tiça, não utilizou as páginas 
do seu jornal - a quem ele 
tanto queria como à «menina 
dos seus olhos» - para fa
zer elogios indevidos a figu
ras da sua época! 

(Continua na pãgina 4) 

MINISTRO DE ESTADO 
O Sr. Dr. José Gonçalo 

Correia de Oliveira, Ministro 
de Estado Adjunto, esteve 
durante a semana corrente 
na Holanda, França e Itália, 
onde com os respectivos Go
vernos tratou de assuntos de 
interesse aos respectivos paí
ses. 

Comendador ontónlo M. ~antos da Cunha 
Passa hoje o seu aniversá

rio natalício este nosso Ilus
tre Amigo. Daqui lhe ende
reçamos as nossas mais sin
ceras saudações, com votos 
de longa vida <que sempre 
tem dedicado fervorosamente 
a Deus e à Pátria, não esque
cendo este pequeno pedaço 
de Portugal à beira-mar, e 
se chama Esposende. 

IN 1 LL O TEMPORE ... 
FAZIA-SE política bra-

•,, via, havia uma xe-
nofobia fechada de 

pretensos fidalgos e Espo
sende era, tão sàmente e ao 
simples olhar dos estranhos, 
um grande diamante bru
to, ainda conspurcado de 
terra ... 

. . . Quando eu descobri este 
diamante, tive a sorte de 
vasculhar e de encontrar um 
pequenino brilhante lapida
do, luzidio como o sol, ado
rando a terra, bendizendo e 
acalentando o estrangeiro 
que por aqui aportasse por 
amor; e que logo o cumu
lava de atenções e a que ofe
recia, pressuroso, as páginas 
do seu Esposendense: era o 
seu fundador, era o simpá
tico velhinho do José da Silva 
Vieira. 

E eu tive o prazer de hon
rar-me ainda, e por largos 
anos, com a sua sincera ami
zade de ser colaborador assí
duo do seu jornal. 

E não o fui sempre impu
nemente porque, logo de en
trada e ao falar da luz eléc
trica, ia sendo deitado ao 
Cávado ... 

Não morri então afogado 
porque tinha fôlego bastante. 

Enfim, das nossas cruza
das alguma coisa se terá 

aproveitado: nem toda a se
mente terá caído nas areias 
do Suave-Mar... · 

E hoje Esposende é aquilo, 
que eu tantas vezes previra 
que viria a ser: um grande 
brilhante lapidado, em que 
não poderiam ter meio os 
elementos xenófobos, se ain
da houvesse abencerragens; 
mas antes filhos seus, gran
des modelos de bairristas, fa
zem corpo homogéneo com 
tantos elementos estranhos, 
acarinhando-os e bendizendo
-os, numa Cruzada de entu
siasmo e de progresso con
tínuo. 

. .. Que umas pétalas de sau
dade e reconhecimento, neste 
aniversário de mortos e vi
vos caia na campa desse 
grande precursor ... 

--------
NOVO COMANDANTE DA P. S. P. 

DE BRAGA 

Entrou no exerc1c10 das suas 
funções o novo Comandante da 
Polícia de Segurança Pública de 
Braga, o Sr. Capitão Aníbal de 
Brito, que exercia idênticas fun
ções em Castelo Branco. 

Ao novo Comandante daquela 
Corporação apresenta «Ü Espo
sendense» as suas saudações feli· 
citando-o pela alta nomeação. 
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1 PELA V 1 LA 
Reunião Ordinária de 30 de Outubro de 1962 

da Câmara Municipal 
CORRESPONDÊNCIA: 

Do Fiscal de Obras. 
Comunica que a capela do re

pouso do cemitério desta vila 
necessita de várias obras de repa
ração, que devem ser realizadas 
urgentemente, em virtude de cho
ver dentro da mesma. Não apre
senta orçamento dessas obras, 
pois só depois de levantado o te
lhado se poder verificar qual a 
quantidade de madeira nova a 
aplicar. 

Proceda-se à realização das 
obras. 

- Do Provedor do Hospital-
-Asilo de S. João de Deus, de Fão. 

Apresenta a conta do trata
mento dos doentes pobres inter
nados naquele hospital, a cargo 
desta Câmara, durante o 3.º tri
mestre do corrente ano, na impor
tância de 2 985$10. 

Pague-se, quando houver verba. 
- Do Fiscal de Obras. 
Comunica que verificou a com;-

trução de uma garagem, no lugar 
de Pedrinhas na freguesia de Fão, 
pertencente à C o o p e r a t i v a 
«0 Problema da Habitação» pró
ximo da casa construída a pedido 
inicial de Maria Elveira Caldas 
Jordão Penafort, sem que para 
tal fim estivesse munido da res
peceiva licenço, pelo que embar
gou a continuação dos trabalhos 
na pessoa do respectivo encarre
gado José Pereira Vilar, residente 
no pinhal de Ofir, da freguesia 
de Fão. 

Notifique-se o interessado de 
que as obras estão embargadas. 

- Do Presidente da Junta Dis
trital de Braga. 

Pede para que o pagamento da 
elaboração do projecto da Estrada 
de Vila Chã, seja pago até 22 de 
Dezembro próximo. 

Pague-se, na devida oportuni
dade, quando houver verba. 

FORAM DEFERIDOS OS SE
GUINTES PROCESSOS DE IN
TERNAMENTO DE DOENTES: 

Foram presentes os processos 
de internamento dos doentes: -
Maria de Lurdes Caseiro Gonçal
ves Chasco, da freguesia de An
tas; Luís Faria Martins Palmeira, 
Joaquim Miranda da Quinta e Eu
génia de Sousa Gonçalves Fari
nhas, todos da freguesia de Apú
lia; Georgina da Silva Pelica, Ma
nuel Vieira e Aurora Vieira, todos 
da freguesia de . Fão; Maria José 
Gomes de Sá, da freguesia de For
jães e Ana Gonçalves de Abreu, 
da freguesia das Marinhas. Têm 
junto parecer da Comissão Muni
cipal de Assistência, segundo o 
qual os doentes devem ser inscri
tos no escalão A. 

PROCESSOS PARA A CONCES
SÃO DE LICENÇA PARA HA

BITAÇÃO: 

Foram presentes os processos 
para a concessão de licença para 
habitação dos prédios acabados de 
construir em nomes de Maria da 
Soledade Barros Rocha Gonçalves 
Brochado, Manuel Reis Morais e a 
Cooperativa «0 Problema da Ha
bitação», o primeiro nesta vila e 
os dois últimos no pinhal de Ofir, 
da Freguesia de Fão. Têm junto 
os respectivos autos de vistoria 
em que os peritos declaram que 
os mesmos prédios estão em con
dições de ser habitados. 

Passe-se o alvará de habitabi
lidade. 

DECLARAÇÃO DE PAGAMEN
TO A EMPREITEIRO: 

Foi presente uma declaração 
de pagamento passada a favor do 
empreiteiro, António Machado So
minho, da freguesia de Fão, da 
importância de 3 641$00, respei
tante à obra de: «Beneficiação de 
fontes públicas no concelho, con-

forme proposta apresentada e 
aprovada em reunião da Câmara 
de 3 de Abril do corrente ano». 

PAGUE-SE. 

ORÇAMENTO SUPLEMENTAR 
DOS SERVIÇOS MUNICIP ALI

ZADOS: 

Foi presente o 2.º orçamento 
suplementar, para o corrente ano, 
dos Serviços unicipalizados de Es
posende, a fim do mesmo ser 
aprovado. 

Ponha-se em reclamação. 

FORAM DEFERIDOS OS SE
GUINTES REQUERIMENTOS: 

Dir·~cç.ão da Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Fão, 
Ernesto Katzenstein, da cidade do 
Porto; Maria das Dores de Mi
randa Torres, da freguesia de 
Forjães; José Ramos, da cidade 
do Porto; Fernando de Azevedo, 
da Cidade do Porto; José Dias 
Carqueijó, da freguesia de Ma
rinhas; José Cunha Alves do Ca
sal, da freguesia de Marinha; Ise
quiel Miranda, da freguesia de 
Apúlia; José Vila Verde Neiva, da 
freguesia de Forjães; Aires Car
neiro Gonçalves Branco, da fre
guesia de Vila Chã; Albino de 
Azevedo e Sá, da freguesia de 
Antas; Padre Manuel Alves Cou
tinho, da freguesia de Belinho; 
José Martins Ferreira de Oliveira, 
da freguesia de Gandra; António 
Gonçalves Regado, da freguesia 
de Marinhas; Delfino Cardoso do 
Paço, da freguesia de Apúlia; Ar
mando artins Capitão, da fregue
sia de Marinhas; Lucinda de Je
sus Machado. de freguesia de Ma
rinhas; Fernando Gomes de Pas
sos Faria, da Freguesia de Pal
meira; Isolino Gonçalves do Paço, 
da freguesia de Apúlia; António 
Vilas Boas, da freguesia de Vila 
Chã; Aníbal Gonçalves de Car
valho, da freguesia de Gandra; 
José Caetano Soares, da cidade do 
Porto; Maria da Costa Faria , da 
freguesia de Apúlia e Manuel Mar
tins Afonso, da freguesia de 
Gandra. 

DEFERIDOS. 

Foram autorizados pagamentos 
na importância de 7 688$70. 

Aniversários 
Fazem anos: 

DIA 12 - Menino José 
Agostinho Gonçalves Mo
reira, em Moçambique. 

DIA 14--Sr.ª Prof." D. Ma
ria Cândida F. Rodrigues 
Areia Losa, em Braga. 

DIA 19- Sr. Avelino Ro
riz Pereira. 

DIA 20 - Sr.ª D. Elvira da 
Rocha Magalhães Lima Al
ves, no Porto. 

DIA 22 - Sr. Dr. Antón
nio Gonçalves Losa Júnior, 
em Braga e menina Maria 
Dorinda Saraiva Silva Dias, 
nos Arcos. 

DIA 23 - Sr. Isolino Fer
nandes Loureiro. 

DIA 24 - Sr. Paulino de 
Azevedo Almeida Gomes, em 
Moçambique. 

DIA 25 - Sr.ª D. Maria 
Amélia Ribeiro de Barros 
Lima, em Lisboa. 

Muitos parabéns e felici
dades. 

CASAMENTOS 

No passado domingo reali
zou-se na Matriz de Espo
sende o casamento da Sr.ª 
D. Maria da Conceição Mei
ra, filha do Sr. David Mar
tins Vila Chã e da Sr.ª 
D. Maria Júlia Meira, com o 
Sr. José Arménio Cardoso de 
Jesus Losa, filho do sr. Flo
rentino Gonçalves Losa e da 
Sr.ª D. Maria da Glória Car
doso de Jesus. 

Apadrinharam o acto pelo 
noivo a Sr.ª D. Maria Cân
dida Rodrigues Areia Losa 
e o Sr. Dr. António Losa e 
peht noiva o Sr. Joaquim 
Correia de Macedo e Esposa, 
Sr.ª D. Maria da Glória Pe
drosa Macedo. 

Foi celebrante o Rev.º Ar
cipreste de Esposende, Padre 
Adelino Lopes Pedrosa, que 
dirigiu uma tocante alocução 
aos noivos. No final e no 
Palacete Nélia foi servido 
aos numerosos convidados 
um almoço. 

Aos noivos, que seguiram 
em viagem de núpcias para o 
sul do País, desejamos as 
maiores felicidades. 

- Também no mesmo dia 
celebraram o seu enlace ma
trimonial os jovens Maria 
Ortência Viana da Si 1 v a 
Pinto, filha de José Lemos 
da Silva Pinto e Idalina de 
Sousa Via.na com Ernestino 
Ferreira Moreira, filho de 
Ernestino Ferreira e Maria 
Cândida Alves. 

Foi celebrante o Reitor de 
Esposende, Padre Domingos 
de Macedo que dirigiu aos 
noivos uma alocução. 

BAPTIZADO 

No passado domingo rea
lizou-se na Igreja Matriz o 
baptizado do filhinho da 
Ex. ma Sr.ª D. Maria Areia de 
Carvalho e do Sr. Dr. Joa
quim de Carvalho. O neófito 
que recebeu o nome de Ma
nuel António, teve como pa
drinhos seus tios a Sr.ª D. 
Teresa Ferreira de Areia e 
Silva e o Sr. Dr. António 
Sousa e Silva. 

VIDA RELIGIOSA 

Durante a semana corrente tem 
decorrido na Igreja Matriz as 
Pregações do Tríduo em honra do 
Sagrado Coração de Jesus, as 
quais têm registado a presença 
de avultado número de fiéis. 

As cerimónias terminam amanhã 
com Comunhão Geral, Comunhão 
Solene de Crianças, Missa Can
tada, Sermão e Bênção do ss.mo 

Sacramento. 

ESCOLA REMOÇADA 

Completou mais um Aniversário 
este Jornal elaborado pelos alu
nos-mestres da Escola do Magis
tério Primário de Braga. 

Na pessoa do seu actual Direc
tor felicitamos todos os que nele 
trabalham e colaboram, desejan
do-lhe neste seu 18. 0 ano as maio
res felicidades. 
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Está de Parabéns 
(Continuação da página 1) 

zentos sessenta e cinco dias, 
imergindo das catacumbas 
do silêncio a que te forçaram 
e a que quase todos os perió
dicos como tu, mais dia me
nos dia, são forçados: su
cumbir ante as consequên
cias do desinteresse, só pos
sível por haver ainda quem 
não queria compreender a 
nobre, a nobilíssima missão 
que desempenha a Imprensa 
Regional. 

Se pela mente de cada um 
dos habitantes de qualquer 
localidade que possui um se
manário-ou mais que um-, 
passasse e pesasse a lem
brança de que os seus cola
boradores nada percebem pe
los originais, talvez que a 
tua sorte e a de muitos ou
tros fosse invejada. Não te 
faltariam ajudas. Se gracio
samente recebes o auxílio es
piritual dos autores que te 
mandam os «linguados», sem 
qualquer ligação que os pren
da à Terra (não é o meu caso) 
por que razão não haverias 
tu de receber dos teus con
terrâneos a ajuda mate
rial? A matéria não dispen
sa ... matéria para poder vi
ver, se· quiser viver ou se 
quiserem que ela viva. 

É claro que tu tens feito 
o que, de harmonia com as 
tuas possibilidades e até para 
além das mesmas, tens 
podido fazer, no entanto, ne
cessário se torna que não 
penses, sequer, em deixar de 
o fazer~ Bem sei que o auxí
lio que tens tido de parte 
de alguns dos teus colabora
dores (de mim, por exem
plo) talvez não seja aquele 
de que, em verdade, careces, 
mas a boa-vontade é tudo e 
o tudo são pequenas boas
-vontades reunidas que te 
não deixarão perecer como 
qualquer o b j e c t o inútil. 
E dentro disto, cada um dá 
do que tem e faz o que pode. 
Não é verdade, bom amigo? ! 

E como velhos amigos que 
somos, uma coisa, que pouco 
é, te peço neste dia de júbilo 
para ti e de justificado orgu
lho para os queridos espo
sendenses que te estimam e 
prezam, com os olhos reco
nhecida e inteligentemente 
postos na nota de civiliza
ção que um periódico dá ao 
lenga a que pertence. Escuta 
então: - Faz por nunca te 
esqueceres da tua terra nem 
dos interesses que lhe digam 
respeito. Batalha. Batalha 
sempre com ânimo e com 
lealdade. A lealdade, tal como 
a franqueza e a verdade, é 
uma poderosa arma que o 
inocente tem dentro de si 
para em consciência se de
fender de quaisquer ataques 
que sejam injustos. Ser leal 
é ser verdadeiro. Seja este, 
isto é, que continue a ser este 
o teu lema. Que a verdade 
seja sempre o lema que nor
teie os teus futuros passos 
nas reivindicações por que 
tenhas de lutar em prol do 
teu concelho. Do concelho . 
que enalteces e que se orgu
lhará de ti, no decorrer do 
tempo, se tiveres a virtude 
de te não deixares arrastar 
por paixões e despeitos. 

A prudência, tal como o en
tendo, é a grandeza dos hu
mildes. Assim, se entre os 
humildes, - como tu e como 
todos os pequenos -, alguém 
existiu que se tenha elevado, 
alcançando gloriosa e desta
cada posição no campo so
cial e económico em que la
buta a Pequena Imprensa, 
seja esse alguém o exemplo 
a seguir. Ser grande, meu 
velho amigo, não custa. O que 
custa é chegar a ser grande. 
Depois, não custa menos sa
ber ser grande. . . Mas se o 
não conseguires e um dia ti
veres de voltar às catacum
bas do silêncio, isto é, se 
um dia, baldados todos os 
teus esforços no sentido de 
bem cumprires o tua missão, 
tiveres de morrer, não esque
ças o conselho de amigo que 
te vou dar: - antes que os 
teus detractores (acredito 
que os tenhas) te passem a 
certidão de óbito assinada 
com a tinta do ódio e da 
inveja, procura morrer de pé. 
É preferível morrer de pé a 
ter de viver de joelhos .. . Não 
és da minha opinião? Ha
verá quem pense de maneira 
diferente? 

E por aqui vou ficar, meu 
velho amigo, mas antes de 
escrever a minha última pa
lavra, em ti, no teu todo 
composto de matéria e espí
rito, eu saúdo, sem qualquer 
ascepção, toda a Imprensa 
Regional, pelo belo e indis
pensável serviço qe presta à 
Nação. · 

Com votos de uma vida 
bastante longa, sou, teu 
amigo 

Matosinhos, 1962. 

As mais selmionadas árvores de fruto 
As melhores se-

1 
mentes de flores 

e hortaliças 

As mais lindas RO
SAS premiadas em 

Concursos Inter- N!ifif!9!1f!~~I 
nacionais. 

Camélias, arbustos, ar- ~Ili 
voredos, bolbos, lnsec-

ticldas, fungicidas. 

Construção de jardins, parques e pomares. 

CATÁLOGOS GRÁTIS 

Alfredo Moreira da mva & filhos L d• 1 
Rua de D. Manuel li. n.o 55 

PORTO 1 
Teleg : Roselândia Tele! : 21957 

DE LUTO 

Pelo falecimento recente de seu 
irmão, Sr. Artur Roriz Pereira, en
contra-se de luto o nosso prezado 
Amigo, Sr. Avelino Roriz, a quem 
endereçamos, bem como a toda 
a Ex.mo e Distinta Família o nosso 
mais sincero pesar. 

O extinto que gozava da maior 
estima e consideracão na sua ci
dade natal e concélhos limítrofes, 
era casado com a Ex.ma Sr.ª 
D. Júlia Ramos Roriz Pereira e pai 
da Ex.ma Sr.0 D. Maria Teresa 
Roriz Pereira Sequeira Rodrigues 
casada com o Sr. Rui Manuel Se
queira Rodrigues e do Sr. Alferes 
Joaquim Maria Roriz Pereira. 

- Também pelo falecimento de 
seu extremoso Pai, ocorrido na fre
guesia de Vila Chã, encontra-se 
de luto o nosso bom Amigo Sr. 
Manuel Gonçalves Ferreira, enfer
meiro-chefe do Hospital de Braga. 

Um abraço de profundo pesar 
ao Amigo, extensivo a toda a 
Famllia. 



10-11-1962 O ESPOSENDENSE 

Desporti va 
Na s.• jornada o Fão resistiu 

bem ao Famalicão e em Prado 
o Esposende sem ataque perdeu 
mais um jogo. 

Na 4.• jornada o Esposende 
conseguiu com dificuldade a sua 
primeira vitória e o Fão foi ga
nhar sensacionalmente a Braga. 

3.ª Jornada 
FAO, 1-FAMALICAO 2 

Jogo disputado em Fão no 
campo Artur Sobral, sob a arbi
tragem de Joaquim Pires, de 
Braga, as equipas alinharam: 

FAO- Felisbino, José, Carlos 
e Pedro; Santos e Monte; Vina
gre, Sousa II, Pinto, Sousa III e 
Igreja. 

O grande favorito da prova veio 
encontrar inúmeras dificuldades 
para levar de vencida o agrupa
mento dos fangueiros. 

Podemos dizer que um golpe 
de sorte ditou o vencedor. 

Na 1.ª parte, ambas as equipas 
se bateram bem e surgiram situa
ções de golo que foram desperdi
çadas. 

Fão abriu o activo por inter
médio de Vinagre a 4 minutos e 
o empate veio aos seis minutos 
a remate de Vitorino. 

O guardião famalicense, devido 
a um acidente no jogo teve de 
abandonar o terreno. O «re
cruta» da prova portou-se bem 
e obedecendo talvez, às instru
ções do técnico, actuou de forma 
a impedir o desenvolvimento do 
maior poder técnico do visitante. 

Com o resultado em 1 - 1, po
der-se-à calcular a resistência da 
equipa da casa e só não esteve 
em vencedor por falta de atenção 
dos avançados. Ao iniciar-se o 
2.0 tempo, ambas as equipas pro
curaram com afinco o golo da vi
tória. Das oportunidades surgi
das, a vantagem no marcador po
deria ser maior e não aconteceu 
pela atenção das defesas, que ac
tuaram em bom plano. 

O Famalicão que tem um con
junto de valores à altura das suas 
aspirações, encontrou dificuldades 
em obter os dois pontos, mercê 
da moral e ainda da acentuada 
melhoria de forma do conjunto 
fangueiro. 

O marcador voltou a funcionar 
aos 28 minutos por intermédio de 
Carneiro que se aproveitou da 
hesitação da defesa local e ainda 
da saída precipitada do guardião 
Felisbino. 

Fão contra-atacou sempre que 
as circunstâncias o perrpitiram, 
embora o poder técnico do Fama
licão fosi:ie notório depois dos 30 
minutos da 2.• parte. Próximo 
do final e também por saída pre
cipitada do guardião famalicense 
esteve iminente o empate, porque 
o defesa esquerdo visitante ao 
aliviar estava voltado para a sua 
balisa desguarnecida. 

Na equipa de Fão impressionou 
o guarda-redes e Monte. 

Pelo Famalicão Hassana Ali, o 
esteio da equipa. 

Arbitragem boa. 
F AMALICAO alinhou - San

tana, depois Matos; Nuno e Luís; 
Ferreira, Janela e Hassa-Ali; de
pois Ramiro, Costa, Carneiro, 
Sarmento e Vitorino. 

Aguardemos o comportamento 
da equipa de Fão na próxima 
deslocação a Braga. 

PRADO, 2 - ESPOSENDE, O 

Para este jogo o Esposende ali
nhou com a seguinte formação 

em Prado: Augusto, (Felgueiras); 
Alves e Passos; Carlos, Pilar e 
Martins; Lemos, Ferreira, Alvaro, 
Laguna e Macedo. 

O jogo decorreu equilibrado 
tendo a defesa do Esposende rea
lizado boa exibição, frustando to
das as tentativas do Prado mes
mo durante os períodos em que 
exerceu algum domínio. O ata
que do Esposende não correspon
deu e assim no final conseguiu o 
Prado marcar os seus dois golos. 
Quando o ataque não corresponde 
a defesa por si só não pode re
solver os jogos e só marcando 
golos eles se ganham. Arbitra
gem regular do sr. Fernando 
Manso. 

4.ª Jornada 

ESPOSENDE, 1-TAIPAS, O 

Jogo em Esposende no Campo 
Padre Sá Pereira, sob a arbitra
gem de Mário Matos. 

ESPOSENDE alinhou - Au
gusto; Pinto e Coelho; Alves, Pas
sos e Barros; Sotero, Lima, Losa, 
Laguna e Meneses. 

TAIPAS- Sereno; José Maria 
e Camilo; Mário, Ribeiro e Mar
ques; Sá, Fontes, Eusébio, Sera
fim e Gomes. 

Os desportistas esposendenses 
começam a estar alarmados com 
as derrotas seguidas que o grupo 
local vem sofrendo e por isso 
aguardavam este jogo para veri
ficar se seria desta vez que o 
Esposende conseguia a sua pri
meira vitória. Quando no final 
do primeiro tempo se verificavam 
um O - O, a dúvida pairava em 
todos os espíritos, dado que nem 
o Esposende correspondia ao que 
dele se esperava - e o Taipas 
por sua vez mostrava-se capaz 
de num golpe feliz arrancar o 
triunfo ou a igualdade, tão equi
librada foi essa 1. a parte. 

No segundo tempo o nível de 
jo!!"o foi o mesmo e o Esposende 
mais fêliz, conseguiu o golo da 
vitória por intermédio de Sotero. 
Vitória portanto difícil, perante 
um Taipas aguerrido e um Espo
sende partido, com nova forma
ção experiência ou... de recurso. 
Ambas as formações dispuseram 
de oportunidades que não soube
ram concretizar, umas vezes por 
imperíria dos dianteiros e outras 
por manifesta precipitação. Arbi
tragem sem reparos de maior. 

L E O E S, 2- FÃ O, 3 

Jogo disputado em Braga no 
Campo da Ponte, tendo arbitrado 
José Cunha. 

As equipas alinharam: 
F AO - Felisbino, Chico, Car

los e Sousa; Santos e Monte; Vi
nagre, Mesquita, Pinto, Sousa e 
Igreja. 

LEõES - Jorge, Bento e Do
mingos; Hernâni, Macedo, Raul; 
Amorim, Cassiano, Pereira, Costa 
e Nascimento. 

Este jogo, antecipado para as 
13,30 por acordo entre os dois 
clubes, prouorcionou a maior sur
presa da jornada. Assim consi
deramos, porque era de esperar 
um desafio muito difícil uma vez 
1ue o Leões sempre constituiu 
adversário de temer. 

Embora com certa dificuldade, 
a vitória sorriu ao mais oportu
nista, e aceita-se sem relutân
cias. O Leões marcou primeiro 
por intermédio de Palmeiro, e 
logo em seguida Fão empatou, 
por Vinagre, que insistindo na 

CASA -VENDE-SE 

Vende-se em Fão, na Rua Serpa Pinto, n.o 63 uma 

casa com quintal, medindo 700 m2. 

Falar na Rua Miguel Bombarda, n.o 67 

B A R e E L o s 

jogada acabou por interceptar um 
passe de bola da defesa para o 
guardião bracarense. 

Depois do intervalo, o jogo mo
dificou, porque o Leões procurou 
o tento tranquilizador, conseguin
do-o depois da marcação de um 
livre de canto. Monte, autor do 
tento, numa intervenção infeliz 
rematou de cabeça fazendo na 
própria baliza o 2. • tento adver
sário. 

Fão não se intimidou com o de
saire e atirou-se ao ataque, con
seguindo o empate depois de San
tos, a actuar em bom plano, ter 
entregue a bola a Igreja que, por 
sua vez, passou a Vinagre. Este 
disparou potente remate, sem 
possibilidades de defesa. 

O jogo a meio campo manteve
-se por igual, apesar do maior 
poder físico do Leões que não 
soube impor a sua técnica a um 
grupo estreante na prova. 

O 3.0 tento surgiu do final do 
encontro por grande penalidade 
transformada por Pinto. 

Esta penalidade parece ter feito 
a equipa de arbitragem duvidar, 
mas falta flagrante como essa 
por certo que não podia deixar 
de ser considerada. 

O jogo foi duro, mas Fão soube 
resistir bem aos ataques adversá
rios. A defesa dos fangueiros 
teve um deslize que permitiu o 
Leões marcar primeiro. A linha 
média e o ataque, actuaram em 
melhor forma o que nos pode 
desde já tranquilizar nos próxi
mos jogos a realizar. 

A arbitragem, aceita-se. 

Resultados Gerais 

3.ª Jornada 

Prado - Esposende 
Gil Vicente - Arcos 
Vizela - Limianos 
Monção - Fafe 
Famalicão - Fão 
Taipas - Leões 

4.ª Jornada 

2-0 
5-0 
9-0 
3-2 
2-1 
1-0 

Limianos - Gil Vicente 0-0 
Fafe - Vizela 3-1 
Famalicão - Monção 2-0 
Esposende - Taipas 1-0 
Leões - Fão 2-3 
Arcos - Prado 1-0 

Jogos para amanhã 

Esposende - Arcos; Prado 
Limianos; Gil Vicente - Fafe; 
Vizela - Famalicão; Monção 
Leões; Taipas - Fão. 

CLASSIFICAÇÃO 

JVED F c p 

G. Vicente 4 3 1 o 13 1 11 

Famalicão 4 3 1 o 12 5 11 

Vizela 4 3 o 1 21 4 10 

Fafe 4 2 1 1 13 4 9 
Taipas 4 2 1 1 6 5 9 
Monção 4 2 1 1 7 6 9 

Fão 4 2 o 2 7 14 8 

Prado 4 1 o 3 3 9 6 

Limianos 4 o 2 2 4 14 6 

Esposende 4 1 o 3 2 11 6 

Arcos 4 1 o 3 2 11 6 

Leões 4 o 1 3 3 9 5 

Campeonato de Júniores da A. F. 
de Braga 

Tem amanhã início o Campeo
nato de Juniores a que Esposende 
concorre com uma equipa. Ini
ciativa louvável, pois é nos rapa
zes de hoje que se podem encon
trar os jogadores de amanhã. 

Está dividido em duas zonas e 
à do Esposende correspondem os 
seguintes grupos: Vianense-A e 
B, Famalicão, Monção e Gil Vi
cente. 

Os jogos de amanhã são os se
guintes: 

Vianense-A - Vianense-E 
Famalicão - Gil Vicente 

Monção - Esposende 
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Serviços Agrícolas de Novembro 
Nos Campos - Continuam as 

sementeiras de Outono, dos ce
reais de pra pana (Trigo, Centeio, 
Cevada e Aveia), devendo intensi
ficar-se, quanto possível, em área 
de cultura e adubações convenien
tes, a cultura dos dois primeiros, 
visto serem especialmente destina
dos ao fabrico do pão. Preciso 
é que, antes da sementeira dos 
cereais, se proceda ao tratamento 
conveniente das sementes, para 
evitar a doença chamada do mor
rão dos cereais, para o que, antes 
de se lançar à terra, a semente 
se mergulha durante 15 a 20 mi
nutos, mesmo dentro de sacos, 
numa solução de sulfato de cobre 
a l % (1 quilo de sulfato para 
cada 100 litros de água). 

Passado este tempo, que não 
convém ser excedido, ou se lança 
sem demora a semente à terra, 
ou, o que é melhor, polvilha-se 
com cal em pó e põem-se numa 
eira a secar, coservando-se assim 
até à ocasião da sementeira. 

Semeia-se: Trevo, Luzerna, Ser
radela, Ervilhaca, Sanfeno e outras 
leguminosas destinadas a forra
gens para gados. Nos terrenos 
que não tenham de ser semeados 
no Outono, faz-se a sementeira 
de Tremoço, que depois será en
terrado em verde, o que constitui 
a melhor forma económica de se 
dar uma adubação azotada. 

Continua o arroteamento de ter
renos, e a fazer-se a lavoura pre
paratória para sementeiras de Pri
mavera. 

Limpam-se os prados, arrancan
do-se todas as ervas estranhas. 
Abrem-se valas novos e conser
tam-se as antigas e os regos de 
drenagem, para se evitar o es
tagnamento das águas nos terre
nos. 

Hortas - Cavam-se e estrumam
-se as hortas. Semeiam-se Favas, 
e, nos terrenos enxutos e com boa 
exposição, onde não sejam muito 
de temer as gradas, semeiam-se 
Ervilhas. 

Plantam-se: Couves, Alfaces, Mo
rangueiros, Alhos e Cebolas. 

Pomares - Pode principiar a 
plantação das fruteiras, devendo 
para isso obter-se plantas de con
fiança e variedade de reconhe
cido valor, tendo-se em vista, 
quando o pomar seja destinado 
a comércio de fruta, que, de entre 
as boas variedades, as de matu
ração mais temporã e as mais 
tardias, são as que rendem mais 
dinheiro, por haver menos abun
dância no mercado. 

Devem abrir-se, com bastante 
antecedência, as covas para plan
tação de fruteiras. para que a 
terra e oposta ao ar receba os 
benefícios da oxidação e das chu
vas, o que muito facilitará o seu 
gregamento e o vigor das frutei
ras nessa terra plantadas. 

Principiam as podas de forma
ção e de limpeza das fruteiras. 
Prossegue o combate ao míldio e 
ao .pedrado, respectivamente dos 
citrinos e das nespereiras, com 
caldas bordalesas. 

Tratam-se as laranjeiras e as 
tanjerineiras com caldas especiais, 
contra os ataques da mosca dos 
frutos. 

Nos pomares de pevide dá-se 
início à poda, mas apenas nas 
árvores cujas folhas tenham já 
caído. Retiram-se os tutores cuja 
inutilidade se verifique. 

Vinhas - Prepara-se o terreno 
para plantação de boas e escolhi
das qualidades. Faz-se a escava 
de água e encaldeiramento das 
cepas, cortando nessa ocasião to-

das as raízes que tenham nascido 
acima do local da enxertia efec
tuada. 

Pode principiar a poda das Vi
deiras, convindo deixá-la para 
mais tarde nas regiões mais su
jeitas a geadas de Primavera, por
que a poda feita no cedo provoca 
uma rebentação mais temporã, que 
as gradas, podem destruir. Adu
bam-se as videiras com Foskamó
nio, com misturas apropriadas de 
sulfato de amónio, superfosfatos 
e sulfato ou cloreto de potássio. 

Adegas - Depois de meados 
do mês atestam-se completamente 
os vasilhas do vinho novo e aper
tam-se-lhe os batoques. Logo que 
os vinhos se apresentem limpos, 
devem ser separados das borras 
que, ficando na vasilha juntamente 
com o vinho, são quase sempre a 
causa principal de futuras doenças 
e alterações dele, visto que nessas 
borras se encontram acumulados 
inúmeros maus germens e substân
cias alteráveis. 

Olivais - Principia a colheita 
da azeitona caída, assim como 
a doente ou bichada, que deve 
ser fabricada com a brevidade 
possível, não só para evitar a pro
pagação do mal, como também 
para se evitar que o azeite saia 
mau. 

Evite-se tanto quanto possível a 
varejadura, preferindo-se a apa
nha à mão, e, quando esta não 
seja fácil, usar-se-ão varas del
gadas e flexíveis, com as quais 
se baterá nos ramos, de dentro 
para fora, e nunca de arrepio, 
para se partir o menor número de 
raminhos, o que não só enfraque
ceria as árvores pelas lesões cau
sadas, como também faria cair 
muitos raminhos que no ano se
guinte deixariam de produzir flo
res e frutos. 

Gados - Armazenam-se forra
gens para o Inverno e resguar
dam-se os animais do frio. 

Vacinam-se as ovelhas, cabras, 
coelhos e solípedes contra o car
búnculo (baceira), e os porcos con
tra as doenças rubras. 

FASES DA LUA 

Quarto Crescente 5; Lua Cheia 
11 ; Quarto Minguante 19; Lua 
Nova 27. 

Durante o mês de Novembro 
os dias vão diminuindo de 50 mi
nutos. 

O dia 1 dura 10 horas e 34 
minutos; o dia 15 dura 10 horas 
e 5 minutos; o dia 30 dura 9 horas 
e 42 minutos. 

ADAGIOS DO M@S 

«Dos Santos ao Natal, inverno 
natural». 

«Pelo S. Martinho prova· o teu 
vinho, no cabo do ano já te não 
faz dano». 

«Se o inverno não erra o cami
nho, tê-lo-eis pelo S. Martinho». 

«Pelo S. Martinho, todo o mosto 
é bom vinho». 

«Por S. Clemente, alça a mão 
da semente» (Dia 23). 

«Tudo vem a seu tempo, e os 
nabos ao Advento» (Dia 29). 

«Por Santo André, todo o dia 
noite é». 

Lêde e propagai 

O Esposendense 
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CANTINHO DO ULTRA~IAR 
O QUE DIZEM OS OUTROS ... 

ENQUANTO O BRASIL TOMA ATITUDES NA ONU FAVORAVEIS 
AO TERRORISMO, ANGOLA ENVIA AO BRASIL 5.800 TONELA
DAS DE FEIJÃO PARA AJUDAR A DEBELAR A CRISE DE FOME 
NO PAJS IRMÃO 

A questão dos abastecimentos de géneros alimentícios 
tem sido debatida em várias sessões da Assembleia Legisla
tiva de S. Paulo, dando lugar a críticas e sugestões tenden
tes a identificar os responsáveis pela deficiência da distri
buição e a encontrar solução para o problema do abasteci
mento público em determinadas regiões brasileiras, nomea
damente o EstadQ de S. Paulo. 

A propósito desse debate, referiu-se a deputada Con
ceição da Costa Neves ao oferecimento de 5.800 toneladas 
de feijão de Angola, «Sem a cláusula de Governo a Governo», 
e disse: 

«Lenine lá pelos idos de 17, quando refugiado em Paris, 
escreveu que Portugal seria um grande obstáculo ao avanço 
do comunismo na Europa. E Lenine estava certo, como 
certos estão os comunistas do Brasil quando fazem uma 
campanha sistemática contra Portugal. 

«Mas aqui está a demonstração do que é um Governo 
responsável: Angola. Angola que é será sempre portu
guesa; Angola que foi ferida e atacada à traição pelos comu
nistas do Congo de Leopoldville, Angola que sofreu na carne 
esse assalto, que foi palco de uma das mais trágicas cha
cinas dos últimos tempos, onde não se respeitou a criança, 
onde não se respeitou a mulher, onde não se respeitou o 
velho. Os alucinados comunistas que a invadiram, mas 
que graças a Deus foram rechaçados das terras portugue
sas de Angola, não respeitaram - como é do princípio co
munista - ninguém e nada, na sanha sanguinária. 

«E, veja-se: é Angola - essa Angola que ainda não 
está cicatrizada - que manda oferecer ao Brasil 5.800 tone
ladas de feijão, parte para compra em concorrência aberta, 
plantado em terras portuguesas, em Angola, essa Angola 
que ainda deve ter sangue em seu solo, mas que possui 
Governo e gente responsável». 

Conceição da Costa Neves pediu, em seguida, que a 
notícia fosse publicada no diário das sessões com o título 
«Angola oferece ao Brasil 5.800 toneladas de feijão». 

Passando às considerações que lhe sugerem a falta de 
alimentos em várias regiões do Brasil, afirma ainda a de
putada: 

«Sabemos que a fome está a ser fabricada, que a falta 
de· produtos é também uma fabricação. Porque o arroz 
está retido no Rio Grande do Sul, o feijão está a ser retido 
em Minas Gerais, Paraná e Goiás, para que S. Paulo e Gua
nabara não tenham arroz e feijão». 

Depois de perguntar o motivo deste estado de coisas, a 
deputada Conceição da Costa Neves comenta: 

«Parece que não temos mais homens responsáveis nesta 
terra». 

O ESPOSENDENSE 

O Aniversário 
do nosso jornal 

/Oontinuação da págir.a 1) 

É lógica a ilação. Um jor
nal com independência eco
nómica, se ttl pode haver, é 
coisa de um ou de poucos (e 
o pior é quando de má febra 
ou babões convencidos que 
fazer jornalismo é morder na 
pele alheia) ; o órgão deles 
e que, por isso, sem respeito 
ao público podem converter 
no que bem lhes aprouver. 

É triste se tais jornais 
existem. E mais triste é se 
após terem apanhado os 
cobres aos assinantes, saem 
à rua a gabar-se de indepen
dência económica. 

Que eu vise este ou aquele 
jornal? De forma nenhuma. 
Se um tal jornal existe, de 
nós merece completo des
prezo, até o desprezo de não 
nos referirmos a ele. O nosso 
fim é esclarecer o público, 
convidá-lo a pronunciar-se 
«0 Esposendense» tomou 
uma atitude dessas, e daí 
veja se merece condenado ou 
dinheiro das assinaturas foi 
mal empregue. 

Rreprovando tal atitude, 
afirmamos claramente que a 
nossa posição. «0 Esposen
dense» nasceu para o povo, 
vive do povo e procurará ser
vir os interesses do povo. 
E até à data ainda não mere
ceu o desprezo ou a reprova
ção tácita das autoridades. 

X 

CAPITÃO ANTONIO RODRIGUES 

DE AREIA 

A gozar um período de li
cença encontra-se entre nós 
este nosso Amigo, acompa
nhado de sua Esposa e filhi
nho. 

Desejamos ao bom Amigo 
um bom período de férias an
tes do seu retorno à provín
cia da Guiné onde tem estado 
a prestar serviço militar. 

\i isado pela 
Comissão de Censura 

ANGOLA - LUANDA - I~DÚSTRIA VO CIMENTO 

10-11-1962 

Secção para aprender e recordar 

·.Já Sabia? 
Seguindo no paralelo geográfico da Caldeia, para Ocidente, 

e passando ao norte do Mar Vermelho atravessaremos o rio 
Nilo, para a antiga Menfis e eis·nos em pleno Egipto Norte, 
onde se desenvolveu uma civilização milenária, com alguns 
segredos científicos que ainda não fomos capazes de descortinar, 
com segurança!... 

Que região é essa do Egipto? 
Vejamos: - Tomando nascente no Lago «Vitória·Niassa», 

mais ao norte de Moçambique, o rio Nilo, um dos maiores do 
Mundo, entra num estreito vale, entre duas cadeias de colinas 
que o acompanham, para o lado do mar Mediterrâneo. De um 
e outro lado se estendem massas incalculáveis de areias movedi· 
ças, de rocnas áridas... o deserto, o verdadeiro deserto dos 
ventos e areias sem fim! ... 

Essa região é, pois, o Egipto a que os seus naturais chama· 
vam Quinit. Ao sul era a Tebaida ou Alto Egipto, seguia·se a 
parte central ou Heptanómida (as sete províncias) e ao norte 
ficava o Baixo Egipto ou Delta, porque o rio desemboca no 
Mediterrâneo por dois braços, formando um delta dos mais 
acentuados de cursos fluviais. 

Quando, por volta de Junho, as montanhas da Abissínia 
começam com a fusão das suas neves, um caudal temível de 
águas irrompe temeroso para o grande lago já citado e imedia· 
tamente o rio se avoluma, por forma a transbordar sobre as 
margens, de~ositando aí toda a massa de detritos arrastada na 
passagem·nada menos que um nateiro precioso a fecundar toda 
a planície que, sob o calor ardente puxa o desenvolver das 
culturas agora fertilizadas por este depósito natural que dis
pensa todo o trabalho de adubação por parte do homem. 
A terra desentranha-se logo em abundância de trigo, aveia, 
cevada e outros cereais. Esta foi em parte a causa material 
que explica todo o processo da criação e desenvolvimento de 
uma das maiores civilizaçõe~ distan1es de nós em milhares 
de anos. 

Os seus habitantes, de raça branca, prevêem do ramo camí
tico e devem ter chegado ali, através do istmo de Suez, não 
certamente sem lerem sofrido a influência de imigrantes semí
tico-sumerianos que lhes deram o uso dos metais e os pri
meiros elementos da escrita hieroglífica. (Os hieroglifos er~m 
sinais de escrita, não por letras, mas antes por símbolos, escrita 
essa que se dividia em hierática em que se gravavam as inscri
ções nos monumentos; e demótica que era a usada na vida 
corrente). 

Quem decifrou esta escrita, dedicando-se afincadamente 
ao seu estudo foi o sábio francês Champolion, em 1822; para 
isso estudou a famosa «Pedra Roseta» em que havia uma ins
crição feita em três línguas e das quais uma era a grega. 

Em religião, o povo egípcio era também politeísta, como a 
maioria dos povos antigos. Adravam um multidão de deuses, 
entre seres imaginários, astros, forças da Natureza, animais e 
até plantas. 

Desses deuses imaginário~ os mais importantes foram 
Amon, Ftá, Râ, Osiris, deus do Sol e dos mortos, lsis que repre
sentava Lua esposa de Osiris, Set, irmão de Osiris a quem assas
sinou, Hórus, o céu e vingador de Osiris seu pai, Anubis que 
era também deus dos mortos. 

Hórus, lsis e Osiris encarnavam, portanto, a ideia de uma 
Trindade. 

Este povo tende radicada a ideia da imortalidade, criou 
uma ciência de embalsamamento dos cadáveres tão perfeita 
que as múmias de muitos dos seus mortos têm resistido à acção 
do tempo, desde há mais de 4.000 anos. 

Eles embalsamavam os corpos para que pudesse acompanhar, 
sem corrupção a sobrevivência da alma que tinha como .• cer.ta. 

A cultura dos egípcios manifestou-se nas letras, c1enc1as 
e artes. Assim a decifração dos hieroglifos deu-nos a conhecer, 
em vários manuscritos, a existência entre eles do rom~mce, d_o 
conto, do poema épico e de tratados de moral dos qums o mais 
célebre foi sem dúvida o conhecido «Livro dos Mortos» que 
punham a~ lado de cada múmia, para que o morto recitasse 
diante de Osiris no dia de juizo. Aí se lêem frases como estas: 

- «Nunca :nentí no tribunal. Nunca fui preguiçoso. Não 
conheço a má fé. Nunca cometi sacrilégio. Nunca fiz chorar 
ninguém. Não matei... Nunca privei de leite os recém-nas
cidos. Sou puro! Sou puro!». 

Assim falava o «Livro dos Mortos» de que todo o estudante 
de História já ouviu falar. 

A O S N O S S O S L E 1 T O RE S 

Informamos todos os nos
sos leitores que o nosso jor
nal por motivos de vária or
dem, passa a ser quinzenal, 
pelo menos durante este se
gundo ano da sua reapari
ção. No próximo número da
remos pormenores sobre to
dos os aspectos administra
tivos, pondo os nossos leito
res ao corrente dos preços 
das novas assinaturas bem 
como de outros acontecimen
tos de ordem interna. O jor
nal para já e de momento 
fica em quinzenal com 4 ou 
6 páginas conforme o origi
nal ou ocasião. 

G.- de L . 

• .iff ais um Aniversário 
(Continuação da página 1) 

Insubmisso a penões ou a 
alvitres que o desviassem do 
caminho traçado, lutou sem
pre pela independência do seu 
jornal e pelos interesses de 
Esposende. 

Que estas qualidades e vir
tudes não se diluam com o 
decorrer dos tempos, são os 
votos de longa vida que faço 
neste momento, ao festejar
-se mais um aniversário de 
«0 Esposendense» e ao re
cordar-se Silva Vieira. 

Foz do Douro, 3 de No
vembro de 1962. 

Almeida Gomes 


